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ATA DE REUNIÃO CI Nº 68/2026 

 

Aos 16 (dezesseis) dias do mês de janeiro de 2026 (dois mil e vinte e seis), às 13 (treze) horas, 

reuniram-se de forma online, o Comitê de Investimentos - CI, nomeado através do Decreto 

Municipal nº 4502/2022, com a presença dos seguintes membros: o gestor Júlio César Ritta 

Almeida e o coordenador Marcelo Belmudes, com a participação da consultoria Referência 

Gestão e Risco, representada pela senhora Núria Broll para a reunião ordinária do mês de 

janeiro. De início foi apresentado o resultado da carteira no mês de dezembro do ano de 2025: 

Com base no cenário apresentado, a carteira de investimentos do RPPS de Candiota registrou 

uma rentabilidade de 1,12% no mês de dezembro, acumulando 13,71% no ano. Esse resultado 

corresponde ao atingimento de 137,53% do cumprimento da meta atuarial para o período, fixada 

em 9,97% (IPCA + 5,47%). Ao final de dezembro o saldo total da carteira atingiu 

R$135.563.396,28, com rendimentos acumulados de R$16.198.352,84, conforme demonstrado 

nos quadros a seguir: 

 

 

Em relação à composição da carteira de investimentos do RPPS de Candiota ao final de 

dezembro de 2025, observa-se predominância das aplicações em renda fixa. Aproximadamente 

74,38% dos recursos estão alocados em ativos de proteção, como IRF-M 1 e CDI. A carteira 

apresenta ainda uma exposição de 17,91% em ativos de médio prazo, representados por índices 

como IPCA, IDKA 2A, IMA-B 5 e IMA-GERAL. Há também alocação de 4,47% em ativos de longo 



 

2 

 

prazo (IMA-B), 0,14% em fundos estruturados, 1,91% em ativos com exposição ao mercado 

internacional e 1,19% em renda variável. 

 

Com base na composição da carteira de investimentos ao final de dezembro de 2025, o RPPS 

de Candiota segue demonstrando uma estratégia conservadora e consistente com o perfil de um 

fundo previdenciário público. A predominância de ativos de renda fixa reforça o compromisso 

com a segurança e a estabilidade dos recursos, especialmente em um ambiente de mercado 

ainda sujeito a incertezas. A exposição de 17,91% em ativos de médio prazo, indexados à 

inflação, representa uma medida equilibrada para garantir a manutenção do poder de compra 

dos recursos e apoiar o cumprimento das metas atuariais. A participação de 4,47% em ativos de 

longo prazo, aliada à presença de investimentos diversificados em renda variável (1,19%), ativos 

internacionais (1,91%) e fundos estruturados (0,14%), demonstra uma busca gradual por 

diversificação e oportunidades de retorno adicional, respeitando os limites de risco da política de 

investimentos. Assim, apesar de ter uma posição em ativos de maior risco, a carteira apresenta 

uma posição equilibrada, prudente e em conformidade com as diretrizes do RPPS e 

diversificação como pilares da gestão frente ao cenário econômico vigente. Passamos, agora 

para os principais acontecimentos que têm impactado os mercados globais e locais: Cenário 

Internacional – EUA: Mercado de trabalho A desaceleração se acentuou. O relatório de empregos 

de dezembro confirmou uma média trimestral de criação de vagas abaixo das 100 mil, sinalizando 

um "pouso suave" (soft landing). A taxa de desemprego oscila levemente para cima, estabilizando 

o consumo. Juros EUA (Fed.): Mantendo o ritmo de ajuste, o Fed. realizou um novo corte de 

0,25% na reunião de dezembro. Com isso, a taxa encerrar o ano de 2025 no patamar de 3,25% 

- 3,50%, acumulando uma queda substancial desde o início do ciclo. Zona do Euro: inflação 

finalmente convergiu para a meta de 2,0%, permitindo que o BCE adotasse uma postura mais 

dovish. Entretanto, a persistência no setor de serviços (ainda próxima de 3,2%) mantém o alerta 

sobre o custo salarial na região. China: O governo chinês intensificou estímulos focados em 

tecnologia e infraestrutura verde para compensar a fraqueza industrial. O PMI industrial 

estabilizou em terreno neutro (50 pontos), mas a crise imobiliária continua sendo um freio 

estrutural para o crescimento do PIB. Cenário Doméstico – Inflação e Política Monetária: Após o 

pico de incerteza no terceiro trimestre, a inflação de dezembro mostrou sinais de arrefecimento, 

ajudada por uma bandeira tarifária de energia mais favorável e pelo impacto defasado dos juros 

altos. O Copom, na sua última reunião do ano, optou por uma manutenção da Selic em 15%, 

sinalizando que, embora o ciclo de alta tenha parado, a queda só deve ocorrer quando as 

expectativas de inflação para 2026 estiverem ancoradas. Mercados - Renda Fixa: O fechamento 

da curva de juros futura (DIs) em dezembro trouxe alívio para os prefixados. O mercado começou 
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a precificar os primeiros cortes da Selic para o final do primeiro semestre de 2026. Renda Variável 

(Ibovespa): O índice encerrou o ano com uma performance sólida. Com uma valorização 

acumulada de 34% nos doze meses, o índice registrou seu melhor desempenho anual desde 

2016, quando a performance foi de 39%. Em dezembro, a alta foi de 1,8%, consolidando o 

Ibovespa acima de patamares históricos. O movimento foi sustentado pelo fluxo de capital 

estrangeiro, que busca "barganhas" em mercados emergentes à medida que os juros americanos 

caem. A presente Ata será apresentada para apreciação e aprovação dos membros do Conselho 

Municipal de Previdência. Nada a mais a ser tratado, fica encerrada a presente reunião, que ficou 

relatada nesta ata que será assinada pelos presentes. 
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